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Com receitas caseiras, feitas 
no fogão a lenha, dona Maria, 
moradora de Planaltina de 
Goiás, conquistou milhares de 
“seguinetos” nas redes sociais

Q
uando dona Maria 
Antunes, de 69 anos, 
ganhou o celular de uma 
das filhas, há cerca de 

três anos, logo descobriu o uni-
verso da internet e se encantou. 
Passava horas assistindo aos vídeos 
de gastronomia e tudo o que era 
relacionado à “roça”. Até que fez 
um pedido inusitado à neta Laila 
Caroline: queria que ela a filmasse 
cozinhando em seu fogão a lenha e 
postasse no YouTube.

De cara, a jovem negou. Disse 
que não sabia fazer e editar vídeos 
tais quais aqueles que a avó cos-
tumava ver. Teimosa e insistente, 
dona Maria não se contentou com 
o não. Insistiu até o dia em que a 
neta pegou o celular e fez a grava-
ção na cozinha de casa, no municí-
pio de Planaltina de Goiás.

Nascida e criada na roça, 
dona Maria continuou a cozi-
nhar em “fogão caipira” mesmo 
depois de ir morar na cidade. 
Acredita que a comida ganha 
mais sabor. “Deve ser por conta 
da fumaça”, diverte-se. 

Depois que gravou o primeiro 
vídeo da avó preparando arroz, 
feijão e frango, almocinho simples 
que costuma fazer para a família 
no dia a dia, Laila postou no Tik 
Tok, em março do ano passado. Ela 
sabia que a rede chinesa monetiza 
os criadores de conteúdo que têm 
mais de 10 mil seguidores. Assim, 
a avó, que está aposentada desde 
2017, poderia, quem sabe, ganhar 
um bem-vindo dinheiro extra.

Sete dias depois, dona Maria 
começou a ganhar mais e mais 
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